
criaturas empregando o terror, a perseguição, a violência. 
Quantos homens jazem no cárcere das desilusões, da 

amargura, do remorso, do crime? Através de caminhos de­
solados ao longo de campos que as bombas devastaram, 
dentro de sombras frias, há mães que choram, velhos de­
salentados, crianças perdidas. 

Quem poderá contar as angústias da noite dolorosa? 
Os aprendizes do Evangelho, igualmente, sofrem perse­
guições e calúnias e, em quase toda parte, são conduzi­
dos a testemunhos ásperos. Muitos envolveram-se nas nu­
vens pesadas, outros esconderam-se fugindo à hora de 
sofrimentos; mas, os discípulos fiéis, esses suportam ainda 
açoites e pedradas e, não obstante as trevas insondáveis 
da meia noite da civilização, oram nos santuários do espí­
rito eterno e cantam cânticos de esperança, alentando os 
companheiros. 

Enquanto raras almas sabem perceber os primeiros 
rubores da alvorada, em virtude da sombra extensa, re­
cordemos os devotados obreiros do Mestre e busquemos 
na prece ativa o refúgio consolador. Se o mundo experi­
menta a tempestade, procuremos a oração e o trabalho, 
a fé e o otimismo, porque outro dia glorioso está a nascer, 
e em Jesus Cristo repousa nossa resistência espiritual. 
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CAMINHOS CRUZADOS 

"Sabendo primeiro isto: 
que nos últimos dias virão 
escarnecedores, andando se­
gundo as suas próprias con­
cupiscências." 

(II Pedro, 3:3). 

De todos os elementos que ten­
tam perturbar as obras divinas, os 
escarnecedores são os mais dignos 
de piedade fraternal. É que são en­
fermos pouco suscetíveis de medica­
ção, em vista de serem profundamen­
te ignorantes ou profundamente per­
versos. 

O escarnecedor costuma apro­
ximar-se dos trabalhadores fiéis das 
idéias novas, exigindo-lhes provas 
concludentes das afirmações espiri­
tuais que lhes constituem a divina ba­
se do trabalho no mundo. 

É interessante, porém, observar 
que pedem tudo, sem se disporem a 
dar coisa alguma. Querem provas da 
verdade; contudo, não abandonam as 
cavernas mentais em que vivem u-
sualmente, nem mesmo para vê-las. 
Querem demonstrações espirituais, 
agarrados, à maneira de vermes, aos 
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fenômenos materiais. Os infelizes não percebem que se 
emparedaram no desconhecimento da vida, ou no egoís­
mo, que lhes agrava os instintos perversos. E tocam a rir 
nos caminhos do mundo, copiando os histriões da irres­
ponsabilidade e da indiferença. Zombam de todas as re­
flexões sérias, mofam de todos os ideais do bem e da luz... 
Movimentam nobres patrimônios intelectuais, no esforço 
de destruir e, por vezes, conseguem cavar fundo abismo 
onde se encontram. 

Os aprendizes sinceros do Evangelho devem, todavia, 
saber que semelhantes desviados andarão na Terra, segun­
do as próprias concupiscências. São folhas conscientes do 
mal que só a Misericórdia Divina poderá transformar, ao 
sublime sopro de suas renovações. É preciso não perder 
tempo com essa classe de perturbadores renitentes, nas 
atividades do bem. São expoentes do escárneo, condena­
dos a receber as conseqüências dele. Por si mesmos, já 
são bastante desventurados. 

Se, algum dia, cruzaram-te o caminho, suporta-os 
com paciência e entrega-os a Deus. 
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CONTRA O PERIGO 

I 
"E digo-vos que todo aque- 1 

le que me confessar, diante I 
dos homens, também o Fi­
lho do Homem o confessará, 
diante dos anjos de Deus." 

� Jesus. (Lucas, 12:8.) f 

Muitos companheiros de labor e-
vangélico supõem que confessar o 
Mestre se resume tão somente numa 
profissão de fé, por intermédio das 
palavras. Para a demonstração de 
que aderimos, sincerameente, a Je­
sus bastará subir a uma tribuna ou 
discutir, acaloradamente, com alguns 
amigos que ainda não nos consequem 
compreender? Semelhante confissão 
tem sido o objetivo da maioria dos 
discípulos, através dos tempos; mas, 
essa atitude desassombrada é uma 
das faces da realização, sem consti­
tuir, entretanto, o seu precioso con­
junto. Confessar o Cristo, diante dos 
homens, é revelar-lhe a luz e o poder, 
em ações de amor e desprendimento, 
que os homens vulgares ainda não 
conhecem. Não será instituir convic­
ções apressadas nos outros, mas 
pautar a vida em plano diferente e 
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